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Introdução 

 

 

“Em nome de Deus todo poderoso”. Rogo aos bons espíritos que se 

comuniquem comigo, fazendo-me escrever. 

Rezo também a meu anjo da guarda, que me assista e afaste de mim os maus 

espíritos. “Amém” 

 

Nota do autor: 

 

Muitas vezes me interroguei sobre o porquê das coisas.  

Enquanto jovem inserido numa família de classe média, não dava valor, nem 

inundava meu íntimo sobre essas questões, mas a vida é assim, feita de altos 

e baixos, onde apenas os baixos despertam em nós, sentimentos, virtudes, 

desejos e realidade! 

Nasci na cidade do Porto no continente europeu, mais precisamente em 

Portugal. 

Decorriam 7 anos após a maior revolução: “A queda da ditadura”, era de 

Salazar. 

Nessa época, plena década de 80, respirava-se o primeiro ar da liberdade. A 

custo, as famílias iam se entranhando numa sociedade saciada de novas 

conquistas. 

Cedo, ousei criar minha personagem, meu eu! 

Jovem, rebelde fui trilhando caminhos ásperos, inconsequentemente onde 

julgava nada me abater. Pois chegando em casa, o seio da minha família, me 

“enjaulava” da realidade. 

Mas nunca fui de aceitar opiniões tipo: não faças isto! Não fales com aquele! 

Faz isto! Eu tinha de vivenciar todos os acontecimentos! 

Enquanto jovem nada nos demove. 

“Tudo se resolve”, até falhar um dia a estrutura mais sólida de um homem: A 

família! Cedo eu já tinha conhecimento da filosofia espírita, mas após 

desencarnar de minha mãe, algo de subtil mudou minha forma de olhar esta 

breve passagem terrena. Mudaram meus sentimentos em relação às pessoas 
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em minha volta, o conceito de família, minha forma de pensar e aceitar as 

coisas mais simples ou as mais complexas de nosso divino mestre. 

Quando um dia abri meu coração, orando e pedindo a Deus, se deu uma 

enorme transformação. Senti que tinha perdido grande parte da vida com 

bobeiras inúteis. Senti vontade de sair do lugar, e não parar em busca de 

conhecimento. 

E não parei! Hoje me encontro em Juiz de Fora – Minas Gerais, no Brasil. 

Deixei uma vida para trás, não digo boa, mas razoável, atrás do desconhecido. 

Hoje, após um ano de Brasil, vejo que minha vida passava por aqui, e que não 

deveria voltar às costas. 

Algo me trouxe, ou cá de novo ou porque tinha de dar seguimento ao meu 

resgate ou provação de minhas promessas. Espero mais uma filha, faltando 

pouco para nascer. 

E hoje sei de minha importante missão. 

Sempre me considerei de personalidade forte, embora as tristezas me abalem 

muito, mas aprendi a aceitar-me como sou e toda esta estranha forma de vida. 

Aprendi a juntar as mãos. A pedir e agradecer a Deus esta minha vida. 

Continuo em intensa transformação; nunca serei perfeito, mas posso chegar 

perto do meu ideal. Não?! A verdade sobre a eterna vivência da alma, essa, já 

ninguém me tira. E por frequentar e me considerar espírita, novas portas se 

abrem todos os dias no meu progresso. 

E assim quero continuar. Escrevo os textos que se seguem, extraídos do 

coração, o que minha alma não sentia. Quando se abre ou fala de coração, 

portas se abrem e as palavras se tornam reluzentes em uma pessoa de alma 

apagada, servindo de interruptor, para que uma nova lâmpada se acenda sobre 

nossas cabeças. 

Escrevi de coração em forma de desabafo. Mais tarde observei que além de 

palavras bonitas, era o espelho de minha existência, sentindo também, que 

obtive a força de almas bondosas para elaboração dos mesmos textos. 

Como tal, entendo que todos os meus manuscritos, têm por base, o amor, 

caridade, as tristezas que temos, mas muito mais que isso: motivação e alento 

para quem às lê.  

Que assim seja convosco. 

Assim como foi comigo. 
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Agradeço a meu anjo da guarda e a todos os que me incubaram de escrever, 

coisa que não faço todos os dias, muito menos quando eu quero. 

Bem haja! 
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Sem rumo 

 

Noites frias, dias cinzentos, de ventanias ou mesmo sem ventos, que esfriam a 

alma, ossos dentro, arfando exausto, sigo ao relento! 

 

Sem ideias e sem rumo, caminho na incerteza do dia, com muito pouco 

aprumo, já a noite vai fugidia! 

 

Descendo ruas e calçadas em vão, procuro abrigo, para o meu coração, pois o 

corpo, esse já não sente dor, de um jovem calejado, de um sofredor! 

 

Amanhecer de novo e eu jovem, estourado, corpo rijo, mas estafado, sigo sem 

fome, de alma vazia, pois a felicidade, já não mais havia! 

 

Fazer-se à estrada, sem rumo certo, serão passos mal dados, de certo! 

Mas a cabeça falha e não raciocina triste moço, pobre sina! 

 

Aonde irá este menino doce, face cansada e abatida?!   

Que o olhar se fugiu e foi-se como laranja espremida! 

 

Não por mão de ninguém, 

Sim por seus próprios erros, perdeu-se em lamúrias infantis. 

Agora roendo seus dedos! 

 

Chora o menino e não fala o porquê dessa caminhada, mas julga-se a olhos.  

vistos, ter perdido a namorada! 

 

 

Click 

 

De olhos postos na tela, 

Ele a viu e sorria, 
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Seus olhos brilhavam ao vê-la. 

Sentindo um frio, uma azia. 

 

Envergonhado a cortejou,  

Nunca mais a largou, 

Conversas surgiam, temas abertos, 

Mais se conheciam, 

Mais chegavam perto! 

 

Surgia a química imaculada, 

De sonhos a cores, 

De vida airada! 

 

De mãos dadas, queriam encontrar essa vida, 

 

Tanto rezaram e pediram, 

Eis estava à querida! 

 

Noites rezaram e adormeceram junto, 

 

Causados pelo sono, 

E pelo baiano defunto! 

Hoje estão juntos, mas ele na incerteza, 

 

Que quererá minha amada, minha bela princesa?! 

 

Caminhando 

 

Subindo a colina do amor, encontrei diferentes trajetos, que me vieram 

confundir, impedindo que caminhasse reto. 

 

Confuso e baralhando, optei por um destino, destino esse abençoado, destino 

de um pobre menino! 
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Sem lamentar segui em frente, sem nunca temer embaraços, porque o amor 

que tinha em mente queria tê-lo em meus braços! 

 

Lamúrias 

 

Deus me deu olhos para enxergar, mãos para trabalhar, pernas para andar, 

cabeça para discernir o certo, do errado. 

 

Com tudo isso que eu tenho! Meu Deus! Porque razão não vivo?! 

 

 

Junto a Lua 

 

Numa noite de luar, captei a mais bela estrela, sonhei em como alcançar, 

minha doce donzela! 

 

Viajando por sonhos profundos, chorei lágrimas e fungo, ao lembrar que esse 

sonho, não era bem deste mundo! 

 

Apesar desse amor verdadeiro, que tanto me inquietou, continuo sempre 

receptivo, ao que Deus me doou! 

 

Pois acredito num destino, que tanto desejei dizendo nessa noite a lua, que te 

amo! 

Jamais alguém amará! 

 

Consolo 

 

Quando chorares por alguém, ficando abatida. 

Pensa que veio de Jerusalém, essa prova de vida! 

 

Por muito que custe agradecer, cada problema superado, pois aconteça o que 

acontecer, Deus estará do teu lado! 
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Não abandona teu lar, que com carinho ele cultiva, joga esse choro no ar, e 

vem cá minha vida! 

 

Filha 

 

Um dia ousaste sair, de uma linda barriguinha, só queria comer e dormir, minha 

autêntica preguiçinha! 

 

De repente, gatinhava, despontando curiosidade, deitando tudo que encontrava 

no chão, aí tanta maldade! 

 

Sem esperar foste falando, tuas primeiras palavrinhas, as que tanto queria 

ouvir, papai, sou tua filhinha! 

 

Brasil 

 

No meu mundo cheio de cores, agora reina, verde e amarelo, cores bonitas 

como as flores neste país tão belo! 

 

Brasil já é minha nação, encrostada no oceano, que com orgulho trago no 

coração, querendo cultivar, ano a ano! 

 

Terra de samba e futebol, alegria e religiosidade, terra onde reina o sol, juiz de 

Fora, é agora minha cidade! 

 

 

Ansiedade 

 

Os dias vãos passando, sem que uma luz ilumine, ficando desesperado, com 

uma esperança sublime. 

 

Basta uma oportunidade boa, para surgir estabilidade, senão como um pássaro 

voa, voarei até minha cidade! 
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Nada disto pensei antes de tudo, pois teria vacilado, vou vivendo calado e 

mudo, com Deus no peito e do meu lado! 

 

Tempo passa rápido e nem sinais, da bonança desejada, não quero dizer: “Até 

mais” A minha decente “fortuna” herdada. 

 

Mas o tempo escasseia veloz, sem que possa pôr travão, mas não adianta ficar 

feroz, pois assim acabo com meu coração. 

 

Manhã 

 

Acordo pela matina, vendo o dia amanhecer, ao lado de uma menina que Deus 

me veio conceder! 

 

O peito aperta de dor, nervos afligem minha cabeça, mas onde existe amor 

sem dor, nada existe que prevaleça! 

 

Nada cai do céu, nesta busca incessante, escondido atrás de um véu, numa 

luta desesperante! 

 

Imploro a Deus todos os dias, que me ampare nesta fase, onde perco forças, 

antes erguidas, que nem em sonhos quero que acabe! 

 

Amiga 

 

Quando pensamos em amigos, não os queremos perder, esquecemos todos os 

perigos, aconteça o que acontecer! 

 

Pois é, do que temos mais valioso, durante toda nossa vida, sentindo-me 

orgulhoso, nenhuma amizade é perdida! 

 

Estende a mão quando precisamos, afagam o coração anos e anos doa o que 

doer, dizem as verdades, fazendo florescer, santas amizades! 
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Não faltam ao respeito, por coisa banal, assim é de direito, uma amizade 

carnal! 

 

Mostram-nos um caminho, por onde seguir, quando estamos perdidos, nos faz 

sorrir! 

 

Assim é o lema de uma santa amizade, sem nenhuma estratégia, pura 

sinceridade! 

Hoje sou eu quem desabafa, para você mesmo, ou qualquer amigaça! 
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Fera ferida 

 

Ela seguia cabisbaixa, de cara abatida, caminhava pela baixa, de uma cidade 

perdida! 

 

De rosto fechado, lágrimas corridas, coração machucado, era fera ferida! 

 

Sem balbuciar palavra, senti sua tristeza, pobre menina machucada, menina 

que era beleza! 

 

Passei minha mão em seu rosto, confortando com carinho, dei um beijo senti 

seu gosto, senti seu doce cheirinho! 

 

De mãos dadas seguimos em frente, cabeças erguidas, planos em mente! 

 

Era a mulher que tanto queria menina dos meus olhos, menina da minha vida! 

 

Te quero 

 

Te quero pra mim, junto dos meus braços, não imagino um fim, de um coração 

em pedaços! 

 

Pois tudo que imaginei, quero vivê-lo com você, viver o que sonhei tudo sem 

um por que! 

 

Minha morena bela, fica perto do meu peito, junto à luz de uma vela, amando 

de qualquer jeito! 

 

Vivendo de fogo e paixão, de carinho e com respeito, vem me dá sua mão, olha 

a lua do parapeito! 

 

Imaginando você, numa estrela ao luar, reduzindo numa luz cintilante, me 

chamando pra me amar, neste amor sufocante! 

 



Filipe Cardoso _____________________________________________________ 12 
 

Eu quero a mais bela estrela, junto de meu coração, pra sempre você donzela, 

por favor, não me tire o chão! 

 

Flor 

 

Quando uma semente é plantada, é necessário regá-la, tratá-la com carinho e 

cuidá-la, para que brote uma linda flor, inspirando muito amor! 

 

E isso tento fazer, dia para dia! Para que essa semente nasça. Brote no 

coração de cada um, para que cresça um sentimento, puro, doce e saudável... 

Para que não mais desapareça e espalhe o perfume, do que é o verdadeiro 

amor! 

 

A mor 

M motivação 

O orgulho em ser feliz 

R espeito ao próximo 

 

Lei da vida, lei de Deus! 

 

Esperança 

 

Muitas vezes dei por mim, sorrindo para a vida! Achava eu ser feliz, 

percebendo não ser pura verdade, pois era felicidade contida! 

 

De um dia para o outro, algo passou em meu peito, em minha cabeça! 

Larguei tudo de qualquer jeito, pensei: “Mais vale do que desapareça!”. 

 

Busquei sonhos e aventuras, não sei! 

 

Procurando amor e ternuras. Será que errei? 

 

Acontece que não desisto! Nem sempre se sobe e desce 1 degrau. 

Mas eu insisto! 
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Pois um dia pensei ter tudo, noutro não ter nada! Não sei se falei ou fiquei 

mudo. Mas me fiz à estrada! 

 

Hoje dou por mim interrogando: tomei a decisão certa?! Continuarei 

caminhando?! Pois parece estrada deserta! 

De que estarei eu precisando! 

 

Parecendo estar confuso, repito! 

Era a minha hora! Não é agora que desisto! 

 

Pois com sofrimento e amor, tudo na vida se alcança! 

Com Deus e seu calor, caminharei com minha fé, com essa mesma esperança! 

 

Morena 

 

Num dia somos amados, lembrados ou queridos! Noutro odiados, logo 

rejeitados e esquecidos! 

 

De que vale um coração tocado, sem sua menina por perto?! Ficando sem 

rumo e sem carinho, com o coração como um deserto! 

 

Sentindo falta do seu beijo, do brilho de seus olhos quando me olham, do toque 

de um beijo com desejo, daqueles beijos que minha boca molha! 

 

De um sorriso e doce cheiro, de sua frescura e beleza, nada paga com 

dinheiro, essa minha tristeza! 

 

Quando acordo manhãzinha, vendo-a sorrindo para mim, linda florzinha, flor 

essa de jasmim! 

 

Quando ela sai para a rua, meu coração palpita, esperando a sua volta, minha 

bela morenita! 
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Deus te colocou em meu caminho, num só mesmo trajeto, quero ser teu 

menino, te quero sempre por perto! 

 

Amor estranho 

 

Meu coração aperta, por uma morena querida, como perdido numa floresta, 

sinto minha alma perdida! 

 

Minha santa me condena, por coisas que não evito, por amar minha morena, 

em mais nada eu acredito! 

 

Não quero decepcioná-la, pois acredito em seu valor, a ela quero amá-la, e 

dela seu amor! 

 

Por favor, me entenda, me acente os pés nos chão, não se arrependa nunca, 

dou meu amor na sua mão! 

 

Não tenho olhos para mais ninguém, meus olhos brilham em frente a si, contigo 

me sinto num hárem, sem ti, sinto que morri! 

 

Boneca 

 

Quando sinto algo próximo de amor fico poeta, com calor, pois o que sinto é 

algo forte, que tenha eu sorte, por ti boneca! 

 

Acordar 

 

Se um dia acordar e não sentir, meu calor, pergunte ao sol, onde está seu 

amor! 

Pois se algum dia eu também acordar e sentir frio... Perguntarei a chuva: 

“Onde para amoré mio?!”. 
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Mágoa 

 

Nesta vida que vivemos, onde estamos de passagem, aprendemos, nunca 

morremos, simplesmente, seguimos viagem! 

 

De um destino, por vezes traçado, escolhemos os terrenos pisados, pode ser 

destino abençoado, ou “Eternamente” de condenados! 

 

Hoje sorrimos, amanhã choramos, explodimos ou conformamo-nos, numa vida 

incompreendida, resta caminhar como começamos! 

Por vezes descalço por dentro, outras descalço por fora, assim é meu coração, 

que chora nesta hora! 

 

Minha terra 

 

Saudades de minha terra, essa que me viu nascer. Colocando nas trilhas do 

mundo me viu florescer! 

No meio de espinhos e sofrimentos, de criança me fez homem, hoje seguindo 

como o vento! 

 

Percorrendo caminhos empoeirados, força de um destino, não planejado, 

caminhando sozinho na cidade deserta, sorrindo sempre para Deus, mesmo 

quando a vida aperta! 

 

Luz 

 

Por vezes a vida é ingrata, por outras fantásticas, numa mente insensata, há 

quem carregue a justiça! 

 

Vidas vão e vidas vêm, num suspiro que não retém, num sentimento profundo, 

é a dor, de viver neste mundo! 

 

Aguardando a bonança, que por vezes não vem de uma vida nada mansa, 

como de o homem de Belém! 
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Mágoas sentidas, de tristeza inconsequente, de causas perdidas, invadindo a 

mente! 

 

Que Deus me guie, por caminhos prósperos, que luz me ilumine, não sendo 

como fósforos. 

 

Intensidade 

 

A intensidade de uma relação, não se mede pela intensidade, de quando dois 

corpos se juntam, sim pela intensidade criada, pela falta de dessa junção! E 

você?!  

Vive intensamente?! 

Eu vivo! 

 

Santa Luzia 

 

Aqui do morro de santa Luzia, deslumbro o horizonte noite e dia, contemplo 

montanhas agrestes e animais, casinhas atoladas, é Minas Gerais! 

 

Onde o verde se confunde no cinzento, onde o pagode se faz como palavras 

ao vento, sentado num bar ou num boteco, bebendo gelada, com amigos por 

perto! 

 

Falando da vida sigo pensando, ouvindo o canto dos pássaros, ouvindo o 

córrego passando! 

Terminando o dia, a noite aparece, acendem-se as luzinhas, recolhem-se os 

pedestres! 

 

Famílias humildes oram a refeição, agradecem mais um dia, acalmam seu 

coração! 

 

Preparam seu descanso na maior moral, pois amanhã recomeça de novo, outro 

dia afinal! 
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Pensamento 

 

Nada acontece por acaso, e Deus vos me apresentou, vos colocou em minha 

vida, e aqui eu estou! 

 

Livro da vida 

 

Pergunta de um curioso: 

 

- Após várias leituras de romance ou temas espíritas, qual a relação a tirar 

desses mesmos conhecimentos?! 

 

Resposta sábia: 

 

- Sendo que após a leitura desses mesmos livros, o livro se fecha, mas 

encarando portas do futuro, depois de portas de um passado abertas! 

 

Incertezas 

 

Não deixes que pergunte sobre o futuro, parem sobre sua cabeça, inquietando 

o teu presente, quando nem as respostas do teu passado possuis! 

 

O homem (ou mulher) e a flor 

 

A flor nasce, procura a luz do sol, a água da chuva, procurando o alimento da 

vida bela. Lutando contra as adversidades do clima. Respeitando as leis 

divinas da natureza para se manter firme, tal profunda é a sabedoria, dessa 

filha de Deus. 

 

O homem... Terá também de trilhar seus caminhos. 

Seguir sua intuição, como luz orientadora na estrada da vida. Procurando 

alimento contra seu ego, na busca da “perfeição”... Em risco de cair na 

contrariedade do sistema, de uma vida em vão. 
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Perdendo também a vitalidade como essa flor que outrora fora bela. Hoje 

sendo murcha, onde pétalas caem no chão sendo pisadas, outras levadas pelo 

vento, sendo não mais admiradas para irradiação, desse ser numa qualquer 

cidadela tendo de esperar nova oportunidade, de florescer e crescer sã. 

Gozando do atributo do esquecimento, para enriquecimento do seu mesmo ser! 

Pobre e linda flor, minha bela irmã! 

 

Desígnios 

 

De onde viemos?! Para onde vamos?! Eis a questão, que tanto aprofundamos! 

Quem fomos ontem?! 

Quem seremos amanhã?! 

Eis a resposta, que só Deus pai saberá! 

 

Reflexão 

 

Durante minha curta existência, inúmeras vezes imaginei conviver com a 

pluralidade ou bipolaridade de almas e sentimentos. Sempre agi de instinto, 

tanto nas boas, assim como nas más decisões. Sempre refleti após essas 

decisões sempre refleti após essas decisões, contrariando-me, julgando-me 

tentando entender o porquê das mesmas. 

Acredito ter ao meu lado espíritos protetores fortes, como de outro lado a 

insegurança, fraquezas e desvios de outros. Se por um lado recebo intuição e 

bons conselhos, por outro às vezes submisso a ideias e atos constrangedores 

para meu físico e psicológico. Não podendo culpar eu alguém, por força da lei 

divina do livre árbitro. Por uma questão também de lógica divina, os bons 

conselhos me são dados, ao mesmo tempo em que os maus me invadem o 

pensamento, cabendo a mim, a escolha e interpretação dos mesmos. Acredito 

ter um peso de grande responsabilidade sobre meus ombros, mas qual?! 

Talvez desenvolver o que me chega por intuição, ou simplesmente de passar 

por prova existencial nas minhas fraquezas e decisões dadas a escolher?! 

Poderia eu nunca pensar nestes acontecimentos e simplesmente viver a vida 
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como ela me levar. Mas já me teria perdido, mais ainda no caminho. Algo me 

inquieta como nuvem quando sinto que algo mais tem nesta minha jornada. 

Sinto também que não me posso perder por caminhos da curiosidade e/ou 

vaidade, pois portas não se abrirão, ou mesmo as encontrarei fechadas para 

sempre. Ou abrindo quando menos eu esperar. Estando consciente que não 

basta vontade e sim muita ação. Ação essa que se paralisa nos momentos de 

meu vacilo espiritual que cada vez mais me custa aceitar ou mesmo 

compreender. Por isso oro a Deus e aos bons espíritos que me acompanham 

assim como meu anjo guardião ou a todos que me assistam para que surja 

aquela mão. Aquela luz na minha vida. Pois minha vontade é: A do caminho do 

bem! A do caminho da verdade! 

Que assim seja! 

 

“Causa e efeito, sendo que nada é por acaso”. 

 

Após um dia extremamente recolhido ao interior da pureza da alma, e 

sabedoria divina. Dei por mim na necessidade de transcrever para o papel 

ideias e pensamentos que confortam minha alma para a verdadeira existência 

do eu! 

Tendo eu um trajeto de vida oscilante e interrupto em várias vertentes, fui tendo 

consciência de uma certeza: nada acontece por acaso! 

Não tirando ilações de todos os acontecimentos, quem se encontrou consigo 

mesmo?! Não sou perfeito, sei! Mas dia para dia me sinto mais homem, 

passando diversas ocasiões tentando entender e a querer observar a vida de 

uma maneira mais espiritual e incisa, no sentido da transcendência. Viajando 

por pensamentos e meditações sábias, interrogando-me o porquê das coisas, 

que aos olhos de almas mundanas, nada valem! 

Hoje nada sou, tenho certeza disso! 

Mas a busca da realização me torna cada vez mais persistente. Como alma 

mundana, tenho minhas fraquezas “humanas”, fruto por parte e por outra não, 

de uma evolução que se quer repentina, mas não tanto, quanto se desejava. 

Sendo essa a complexidade de nossa existência! 

De acordo para cada espírito, sua evolução! 
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À medida que o tempo passa vejo que não aproveitei o que devia, o tempo me 

dado, utilmente. 

Para esclarecimento, mas hoje me entrego com a consciência de que tudo tem 

hora certa! 

Mas parar é morrer! 

Morrer não no sentido transitório da existência corpóreo, mas sim morrer na 

busca da realização espiritual, pessoal, fraterna, consequentemente disso, 

eterna! 

Isso me faz cada vez mias tentado a questionar as coisas mais simples a que 

não damos a mínima importância. 

A simples rocha por vezes encrostada num oceano, que mesmo sem se mover, 

é fundamental de nosso ecossistema! 

A terra que pisamos que mesmo com formas estranhas e texturas poluídas, 

brota flores ou frutas de beleza e necessidades incompreendidas para quem as 

come! 

Ao ar que respiramos que mesmo não o enxergando, enchem nossos pulmões 

de vida, fazendo com que o humano respire sem dar a entender a todos 

materialistas o quanto ele é precioso! 

Quero eu com isto dizer que tudo tem uma sequência lógica e respectiva, 

consequência lógica! 

Aquela a que Allan Kardec faz referência no “Livro Dos espíritos”: causa/efeito! 

Quem seria eu se pensasse ser o único ser inteligentemente concebido por 

nosso criado?! 

Não seria egoísta de certo?! Pois quanto mais dou valor à poeira que me 

rodeia, mais me sinto eu! Próximo de uma verdade escondida entre cépticos. 

Mesmo não correndo a vida de afeição como queria, sinto-me afortunado pela 

dádiva que hoje recebo fruto do meu ciclo, talvez fruto de uma existência 

passada, representada hoje nos presente. Não sei quem fui muito menos quem 

sou! 

Mas sei de onde vim e para onde vou! 

Calma, muita calma! Pedem-me meus amigos fraternos com suas palavras 

regeneradoras. Antes dizia que tempo é dinheiro! Hoje retifico: tempo é 

sabedoria! 
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Com certeza que (no mundo terreno) dinheiro é necessário à sobrevivência 

como provação de nossas dificuldades, mas se não tivemos a perseverança, 

perspicácia e a sabedoria, não sairíamos nós do lugar. Em busca de uma 

felicidade não momentânea, mas eterna. Desprendida de materialismo dando 

lugar a esperança com fé, caridade e melhor de tudo, o bom senso de saber 

escutar mais e questionar menos, ou Deus não nos teria dado dois ouvidos e 

uma boca apenas. Todos nós temos o livre arbítrio de fazermos o que bem 

entendermos na estrada da vida, não devendo nós condenar alguém sem 

tentar entender seus propósitos e virtudes seus graus de hierarquia evolutiva e 

construtiva. Pois não somos mais que ninguém, apenas somos, mas um, num 

imenso rebanho pastoreado com amor e carinho pelo seu criador! 

Criador esse meu Deus! Seu Deus! 

 

Um dia... 

 

Um dia será tarde, estarei noutro mundo, sobrevivendo só o espírito, finando-se 

o moribundo. 

 

Um dia sonho entrar, novamente pela porta de casa, onde um dia ousei saltar o 

muro, que divide uma história diferente, mas que sinto ainda não me pertence. 

 

Força de Viver 

 

Querendo fugir da solidão encontro ambientes sombrios que vão ferindo meu 

coração me dando também arrepios! 

 

Medo de falhar, nas obrigações e de entrar em declínio de ferir corações, peço 

a Deus, que olhe meu destino! 

 

Me daí forças para lutar, e não fraquejar vida fora peço luz e perdão, por meus 

pecados agora! Amém. 
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24 horas 

 

Um dia tem 24 horas, se dormirmos muito, o dia se encurta, mas tem dias em 

que nos mantemos acordados... E o dia se alonga por uma vida. 

 

Mas essa metamorfose da natureza é imperceptível a espíritos levianos. 

Incapazes de entender a complexidade e simplicidade na existência mundana. 

 

Muitas vezes lamentei o dia não ter um fim, outras, não ter uma elasticidade 

extra! 

 

Mas hoje cheguei a uma introspeção intima: 

 

A nossa coexistência com seres irmãos, nos faz olhar e pensar: 

 

Será que ocupamos nosso tempo de maneira mais valiosa possível?! 
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“Sei que tenho muitas fraquezas e provas existenciais frequentes”. Mas se tudo 

na vida me tivesse corrido favorável, não teria agora esse pensamento rico. 

 

E a questão de felicidade nem que seja efêmera é relativa à nossa 

predisposição para a aceitá-la como dádiva ou prova de sustentabilidade. 

 

Sustentabilidade essa, de nosso ego, e de nossos sentimentos para com a 

nossa capacidade. Pensar que nossa alma e espírito possuem as riquezas 

oscilantes de todo nosso potencial. 

 

E aí, eu vos pergunto: 

 

“Se vos sentisses realizado totalmente bastava 24 horas?!” 

 

“Ou irias lamentar que o dia não chegasse ao fim?!” 

 

Motivação não é filosofia, mas sim acreditar em todas as nossas capacitações, 

para afastar todas as inquietudes que nos inspiram nossa alma, nublando 

nosso ser, e apagando nossa identidade. 

 

Beijo 

 

Boca fala, boca grita! 

Boca beija, coração palpita! 

 

Beijo que pode ser frio, beijo que pode ser quente, beijo de desejo, beijo 

eloquente! 

 

Beijos que molham beijos que excitam doces e melosos são beijos que ficam! 

 

Nenhuns dos beijos se pedem todos eles se conquistam, outros se perdem, 

têm outros que ficam! 
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Ficam na memória de quem se abraçam, eles tornam história, por vezes 

ameaça! 

 

“Neste dia propus a uma pessoa que através de 4 letras, escolhesse 4 

palavras, para que através destas palavras eu formasse trovas”. 

 

“Daí surgiu rapidamente, como que instintivamente estes versos:” 

 

C-A-T-V 

Cartas-Amor-Travesseiro-Você 

 

“Cartas escrevi na esperança de um amor perfeito, deitando a noite no 

travesseiro, com a lembrança, de ter você junto no meu peito!” 

 

B-F-J-S 

Beijo-Fofoca-Jogo-Sol 

 

“No dia em que você me deu um beijo, surgiu fofoca alheia, como um jogo 

quente a dois, como durante o dia o sol se desvaneia!” 

 

D-L-R-R 

Dia-Livro-Regras-Escola 

 

“A escola da vida nos ensina, que a luta é dia a dia, onde o livro da vida se 

defina, cumprindo regras divinas”! 

 

G-M-O-P 

Garganta-Magico-Olho-Peso 

 

“Me achava perfeito, no peso certo, botando o olho na pessoa oposta, mas 

num toque de mágico me vi gordo, e minha garganta ficou sem respostas!” 
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Repentino pensamento 

 

Quando minha mãe viajou, para planos superiores, eu como menino, não 

acreditei, nessa dádiva do esplendor. 

 

Fiquei perdido nos momentos, tentando entender o porquê não, porque não 

tinha mantimentos, mas porque tinha receio de viver. 

 

Isso me trouxe maturidade, antes não adquirida, perdi a infantilidade, tornei-me 

pessoa vivida. 

 

Sem ela parti para um mundo, de coragem e descoberta de um sentimento 

profundo de vivacidade desperta. 

 

Me fez forte seguindo em frente, para me fazer homem realizado porque, 

minha mãe tinha em mente, tudo, desde que fui batizado. 

 

Hoje duas filhas lindas eu tenho e dou graças a Deus de coração, não tenho 

medo, nem desdenho, de conquistar essa realização. 

 

Para meu orgulho e de minha mãe, seguindo a cronologia de todas as famílias, 

abençoadas pelo pai, por quem oramos todos os dias. 

 

 

Chuva 

 

A chuva cai certeira e límpida 

Ávida de limpeza moderna 

Fazendo correr as impurezas na calçada 

De um mundo imperfeito sem bondade, sem nada! 

Trazendo um respiro novo, na humanidade, Florindo as flores, como jardim de 

verdade! 

Deixando a alma rica em vitalidade, fortalecendo o espírito, como ser de 

verdade! 
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Mãe Natureza 

 

Num mundo caótico e inseguro, onde permanece a irresponsabilidade. Cabe 

aos empresários do futuro, manter a racionalidade, do egoísmo e vaidade, que 

faz esquecer a natureza, poluindo países e cidades, apenas com uma certeza, 

de que a mãe terra nos alerta, dos perigos de nossas ações, que levarão a 

uma terra deserta de nossas vidas e emoções!  

 

A mãe natureza é criação divina, de um ser, cósmico onipotente, que a todos 

nós ilumina, trazendo a verdade em nossa mente! 

 

Palavras 

 

Palavras definem, 

Palavras inventam, 

Palavras exprimem, 

Palavras comentam, 

Com palavras pessoas riem, 

Com palavras pessoas choram, 

Palavras que animam, 

Palavras que confortam. 

 

Palavras que machucam, 

Palavras que nos roem, 

São palavras que educam 

Palavras que imploram 

 

O dom da palavra resiste, 

A todo e qualquer vento 

Um dom que persiste 

Palavras que ficam no tempo! 

 

São palavras! 

Não meras palavras! 
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Saudosa Mãe/ Saudoso filho 

 

Hoje eu estou aqui 

Deixando meu apelo 

Porque eu sobrevivi 

Sem nenhum mistério 

 

Trazendo o testemunho 

De uma alma viva, 

Com destino 

E com aprumo 

Sem tristeza na vida 

 

Me aceita como prova 

De uma vida indefinida 

E hoje aqui estou eu 

Sua mãe querida 
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Lua 

 

A noite chega, 

E de lua cheia 

Trazendo na brisa, 

O que o povo anseia 

 

Respiro de alívio 

E de esperança 

Um pouco de brio 

Um pouco de bonança 

 

Sua luz clareia 

Numa noite deserta 

Cada palmo de areia 

Todo grão que resta 

 

Reluzindo no mar, 

Como tela de arte pintada 

Trazendo novo respirar 

Resolvendo problemas numa arfada 

 

No amanhecer resta a lembrança do sonho 

De uma noite suave, 

Nada medonho 

Vendo o dia amanhecer ensolarado 

Trazendo todo novo saber, 

A este ser,  

Eternamente iluminado! 
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Semente 

 

Uma vida nasce, 

Fruto de amor divino, 

Vai florindo inocentemente, 

Alcançando seu destino 

 

Surge seus primeiros passos 

Na descoberta de novos mundos 

Como música segue compassos 

Seguindo ritmos profundos 

 

Cedo se encara com desafios 

De um caminho turbulento 

De tristezas e alegrias vividas 

De sentimentos permanecidos no tempo 

 

Tão rápido, fica independente, 

Nas decisões livres tomadas 

Pensamentos independentes 

De escolhas certas e erradas 

 

Logo se faz homem indeciso 

Com receio do que há de vir 

Tendo que ser mais preciso 

Nas atitudes que decidir 

 

Mais tarde se faz homem 

Como pássaro que voa sozinho 

Já não é o menino de ontem 

E agora tem que seguir seu caminho 
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Criador 

 

Meu Deus, aqui do fundo de meu ser, 

Te imploro forças para viver, 

Enfrentando o mundo em declínio, 

Me agarro na fé, 

De nosso Pai Divino. 

 

Consolando minha alma sofrida, 

Com suas doces palavras, com sua dor vivida, 

Alentando meu coração, com sua bondade, 

Em mudar o mundo, com sua fraternidade. 

 

Onde os caminhos são turbulentos, 

Nos fazendo homens, e de paz sedentos, 

Pelo futuro próspero de nossos filhos, 

Me dedico a você Pai, 

Que nos ilumina com luzes e brilhos. 

 

Sentindo essa mão que nos ampara 

Sigo meu caminho, minha estrada,  

Com curvas e pedras no meu caminho, 

Continuo trilhando, meu grande destino. 

 

De ser responsável por vidas alheias, 

Necessitando de mim, como luz que clareia, 

Esperando o amor que Deus me deu 

Estarei do lado delas, 

Aqui estarei eu! 

Para sempre eu! 
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Pai 

 

Pai sinto saudades de suas palavras 

Arrogantes mas sensatas, 

De que eu tanto duvidava 

 

Fazendo tremer meu ego, 

Insistindo em não dar arrego 

Ao que um coração de pai sentia. 

 

Suas sábias palavras me diziam 

Que tristezas tanto iam como vinham 

Cabendo a nós, seres pensantes. 

Uma vida digna ou de errantes 

Nestes trilhos rodopiados 

De pensamentos luminosos e insensatos 

De uma criança adolescente 

Que de menino virou gente 

Com flashes e sentimentos passados 

 

Suas palavras hoje são aceitas 

Por mim e por Deus abençoados 

Para mim é um deleite 

Ao que eu tenho alcançado 

 

Sozinho vivo lutando, 

Com essas memórias recordadas 

Nunca paro, vou caminhando. 

Recordando suas palavras! 

 

Obrigado Pai! 
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Irmãos na Caminhada 

 

O destino se cruza de repente, 

Entrando na vida, em nossa mente, 

Em lutas diárias que acontecem, 

Sorrindo e chorando se fortalecem. 

 

São irmãos enviados em nossas vidas 

Sofrendo conosco nas alegrias e diabruras 

Cada um palmilhando seu espaço 

Recordando com saudades, um eterno abraço. 

 

Que para traz ficou com saudade 

Sem vergonha, sem orgulho, com muita vaidade. 

De termos nossas vidas para sempre laçadas 

 

Valorizando o amor, 

Mesmo com famílias separadas. 

 

Seguindo caminhos distantes na vida, 

Mas perto do coração 

Sempre com alegria. 

 

Assim recordo meus amados irmãos, 

Com todo aquele amor, 

Com os ensinamentos cristãos. 

 

Estejam, onde estiverem com saúde, 

Nada muda o sentimento, 

Que para sempre nos une! 
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Família 

 

Famílias se cruzam por obra divina, 

Corrigindo o passado, de almas vividas, 

Onde se encontram em tempos remotos 

Às vezes até em caminhos opostos. 

 

Mas Deus é sábio nessa “teoria” espírita 

Onde novamente vidas se atraem 

Onde muita gente não acredita 

 

Por isso veio o espírito consolador, 

Que a todos dá a chance 

De um espírito renovador. 

 

Para sanar quezílias antigas, 

De sentimentos amargos, 

De dores vividas 

 

Para que mesmo a longa distância 

Almas se reencontrem 

Com amor e sem ganância 

 

Seguindo a lei máxima da evolução 

Que um dia confortará, 

Para sempre nosso coração. 

 

Finalizando um ciclo de provas 

Como Deus me deu, 

O dom de fazer estas trovas. 
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Rainha das Águas 

 

Yarah, rainha das águas. 

Sereia da terra e do mar 

Que ultrapassa mágoas 

Que não deixa dúvidas no ar 

 

Que conquista multidões 

Com sua atitude forte 

Deixando rastos em corações 

Fazendo perder meu norte. 

 

Com sua atitude vivida, 

Experiente e diferenciada 

Na terra e no mar sabida 

Na vida espiritualmente conquistada 

 

Fazendo valer seus direitos 

De pensamentos e atitudes, 

Querendo seu respeito, 

Valendo suas atitudes 

 

De personalidade forte 

Chorando por seus desejos 

Não admitindo calote 

Invadindo seus ensejos 

 

Com facilidade manipulando  

Corações sensíveis de sentimentos 

Que vão compactuando 

Com seus breves lamentos 

 

De quem houver o que deseja  

A todo custo, a toda hora, 
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Como máquina pensa e planeja 

O que quer aqui, e agora! 

 

 

 

 

 

 

 

 


